
No dia 26 de Abril de 1985, 
Jaime Gama assinava em Ge-
nebra, em nome do Governo 
Português então presidido por 
Mário Soares, o acordo de 
adesão de Portugal ao CERN, 
para entrar em vigor em 1 de 
Janeiro do ano seguinte.
 
Criado no pós-guerra pelo es-
forço combinado de europeus 
e americanos, no novo quadro 
internacional das Nações Uni-
das e da UNESCO, o CERN iria representar o mais 
aberto e mais avançado laboratório internacional de 
investigação do mundo.
 
Pela primeira vez na sua história, Portugal tornava-
se então membro de um laboratório científico 
internacional.
 
Sabemos hoje que esse foi um momento fundador 
da abertura do país à organização moderna da ciên-
cia e um marco decisivo no caminho para a supera-
ção do seu secular atraso científico.
 
Seria contudo preciso esperar ainda mais de uma 
década para que Portugal integrasse finalmente as 
restantes organizações científicas intergovernamen-
tais europeias: ESA, ESO, ESRF, EMBL e EMBO.
 
Duas décadas volvidas, Portugal torna-se funda-
dor, com Espanha, do primeiro laboratório científico 
internacional na Península Ibérica (INL – Laboratório 
Internacional Ibérico de Nanotecnologia). Nesse 
ano longínquo de 1986 contavam-se cerca de 5700 
investigadores em Portugal (em equivalente a tempo 
integral) e o número de artigos científicos com parti-
cipação portuguesa referenciados internacionalmen-
te não ultrapassava 460. Ora neste último quarto de 
século, o número de investigadores multiplicou-se 
por 8, enquanto a produção científica crescia 18 

vezes!1 Portugal começa assim, finalmente, a dispor de 
competências e de instituições capazes para integrar ou 
marcar a agenda científica internacional, e de massa crítica 
suficiente para tornar possível a apropriação cultural, social 
e económica do conhecimento científico.
 
Os 25 anos de adesão de Portugal ao CERN (1986-2011) 
que este ano se cumpriram marcam pois, simbolicamente, o 
início da era moderna da ciência em Portugal, e pertencem 
assim, de direito, a todas as áreas da ciência e da tecnolo-
gia, e não só à física.
 
Cumpre-nos pois, como físicos, dedicar esta efeméride a 
todos os colegas de todas as outras áreas das ciências, das 
engenharias à medicina, da sociologia à história, da química 
e da biologia à geologia, da filosofia à linguística ou à infor-
mática. Superar o atraso científico português passou pelo 
trabalho de todos, cientistas e não cientistas, sem excep-
ção, e também dos que, em Portugal e lá fora, acreditaram 
em nós.
 
E valeu a pena, não é verdade?

25 anos de adesão de Portugal ao CERN

José Mariano Gago
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Assinatura do Acordo de Adesão de Portugal ao CERN, em Genebra, 26 
de Abril de 1985. Sentados, da esquerda para a direita: Presidente do 
Conselho do CERN, W. Kummer; Ministro dos Negócios Estrangeiros de 
Portugal, Jaime Gama; Director-Geral do CERN, Herwig Schopper. De pé: 
Castro Brandão (MNE), Pinto Lemos (MNE), Favila Vieira (MNE, Encarregado 
de Negócios), Director Jurídico do CERN, Jean-Marie Dufour; José Mariano 
Gago. (Arquivo fotográfico do CERN)
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Presidente da República da altura, António Ramalho Eanes.


